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boá enquanto cantava “eu ma-
to, eu mato/ Quem roubou mi-
nha cueca pra fazer pano de
prato”. Salva-vidas de verdade
(teve gente achando que era
fantasia, mas eles estavam ali a
trabalho) rodeavam a piscina e
não demoraram a agir quando
um sujeito perdeu a cerimônia
e inaugurou a fase dos mergu-
lhos durante a festa. Até o final
do baile, foram vários. Sunga e
biquíni para quê?Muita gente
entrou peladamesmo.
l

Meninas vestidas de vaga-
lume piscavam suas luzi-
nhas no meio do salão, en-
quanto o stylist Leo Neves
levava, na cabeça, uma es-
cultura de Cristo Redentor.
Tinha até uma lua cheia por
trás. Ficou legal.

l

Via-se também o artista plásti-
co Barrão, de homem das ca-
vernas, carregandoumosso gi-
gante; Tunga e suas orelhas de
elfo; Camila Pitanga com uma
lagosta penduradanopescoço.
Vincent Cassel era umdos úni-
cos sem fantasia. Mas nem por
isso estava desenturmado.
l

Cassel era cercado de mulheres
onde quer que fosse. Galantea-
dor, o francês beijava a mão das
moças, jogava charme. Quando
tocou “Não deixe o samba mor-
rer”, ele sacou o celular e filmou
tudo. Deu um close no Cristo
Redentor visto do salão. O baile,
capitaneado pelo designer Mar-
cusWagner, foi “uma uva”.

Baile do Sarongue lota o Parque Lage em noite que terminou com foliões nadando pelados na piscina da mansão
OS SALVA-VIDAS ERAM DE VERDADE
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GENTEBOA:Deamanhãaté quarta-feira, a coluna será publicadano caderno especial de carnaval

A casa dos artistas ocupa-
da pelos artistas. Este era
o clima do Baile do Sa-

rongue, na madrugada de sex-
ta, no Parque Lage, onde funci-
ona a Escola de Artes Visuais
(EAV). E eles tinham motivo
para comemorar: a criação da
organização social que vai unir
a EAV à Casa França Brasil.
l

“Vamos fazer uma ponte entre
os dois lugares históricos e de-
dicados à arte”, contava Marcio
Botner, da galeria A Gentil Cari-
oca, que acaba de assumir a
presidência da organização.
“Criamosumconselho comno-
mes como Ernesto Neto, Daniel
Senise eRonaldoCezarCoelho”.
l

Botner está cheio de ideias pa-
ra o Lage. “Obras pelo jardim,
guias falando da flora e da his-
tória da arte”, contava, anima-
do. Naquela noite dava para
sentir o gostinho do novo espí-
rito do lugar, com obras feitas
especialmente para a ocasião,
decorando o prédio tombado.
l

Ernesto Neto esticou uma teia
transparente no teto para se-
gurar bolas de gás douradas,
que subiam pelo ar. Dentro da
piscina, Paulo Paes instalou es-
culturas flutuantes feitas de
caixotes de madeira e garrafas
pet por baixo.
l

Era sobre uma delas que a ban-
da doMaestro Sapão tocava “Se
a canoa não virar”. A outra, na
borda oposta, o público trans-
formouempistadedança.Ali, a
atriz Ingra Liberato sacudia o

Dupla.Mariana Ximenes de peruca e Camila Pitanga: lagosta no pescoço

FOTOS DE MARCOS RAMOS

Tapa-olho. Isabela Capeto: fantasia com seu acervoLuz. Ingra Liberato dança sobre a piscina

Cores. Marcio Botner: à
frente de nova organização

Osso e colar. O artista plástico Barrão: homem das cavernas Policial Souza.Maria Flor dança coladinho

E aí? O ator francês Vincent Cassel: sem fantasia, ele passou a noite inteira cercado por mulheres, muitas
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Com direção de Gustavo Gelmini e es-
crita por Rodrigo Fonseca, a peça “En-
contros impossíveis” faz sessão em ple-
no carnaval, às 19h de hoje, no Princesa
Isabel (2227-3160). Em cena, Renato
Prieto (foto) vive um jornalista em fim
de carreira, que, isolado num quarto,
faz balanço de seus feitos e recebe visi-
tas de personalidades que sempre quis
entrevistar. A encenação flerta com o
cinema, e o ator contracena com ima-
gens projetadas num telão. l

Renato Prieto vive um
jornalista em delírios

‘Encontros impossíveis’

Umdosmais destacados romancistas da
nova geração, Ricardo Lísias, autor de
“Divórcio” e do premiado “O céu dos
suicidas”, acaba de lançar, pela editora
virtual e-galáxia, o e-book “Interven-
ções: álbum de crítica”. A obra, que traz
resenhas e ensaios publicados na im-
prensa e em periódicos especializados
ao longo de 15 anos, sai pelo selo Geleia
Geral, que busca publicar autores mais
inquietos na criação literária e artística e
na crítica no Brasil. l

Ricardo Lísias lança
e-book com ensaios

Livrodigital

O filme “Les garçons et Guillaume, à ta-
ble!’’, protagonizado e dirigido por Guil-
laume Gallienne, foi o grande vencedor
do César, o maior prêmio do cinema
francês. Em cerimônia realizada na noi-
te de anteontem, o longa, uma comédia
autobiográfica, levou os troféus de me-
lhor filme, melhor filme de estreia, ator,
adaptação e montagem. “Azul é a cor
mais quente”, que concorria a oito prê-
mios, ficou apenas com um: o de me-
lhor atriz, para Adèle Exarchopoulos. l

Comédia autobiográfica
leva cinco prêmios César

Cinema francês
DIVULGAÇÃO
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